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AMANHÃ EM S. VICENTI

I ENCO${TRO

GUINEENSES

DE JURISTAS

E CABOVERDIANOS

Os cam¡scdc¡s Co¡¡stc¡ntino, Te'i*eirc e Silvino 16 Lr¿Pt & chegadø
ccorn¡rcnhcdos pelo cr aradc Ni¡o Vieirc.

Regressaram ontem a Bissau
as delegaçöes do nosso país e da
República irmã de Cabo Verde,
que partici,param nas comemo-
raçóeso em. Conakry, do vigési-
mo-nono aniversário do Partido
Democrático da Guiné (PDG).

<<Poro nós, o oniversório do
PDG é o oniversório do PAIGC>,
declarou à nossa reportagem o
chefe da delegação de Cabo Ver-
de, camarada Si'lvino da Luz,

devendo ser discuti'das as seguin-
tes matérias: a) Papel do Direi-
to e da Justiça no actual Proces-
so revolucionário; b) Direito
aplicável; c) Formarlismo e tecni-
cismo da Justiça; d ) Tribunais
Popu,lares - sua oportunidade;
e) O papel do Consel'ho Nacio-
nal de Justiça na criação e defi-
nição do Direito no momento
actual; f) Projecto do Decreto-
-Lei sobre o Casamento ,e o Di-
vórcio (de Cabo Verde).

O Ver mois notícios no Þóg.r 3

membro do CSL e ministro da
Defesa e Segurança Nacional e
Ordem Púb,lica, sublin'hando que
<<monifestó.mos oo PDG o nosso
to,tol solidoriedode e oÞo¡o, Þois
estornos certos do,necessidode do
unìão de todos os forços pro-
gressistos de Áf rico>>.

A delegação da Guiné Bissau
era dirigida pelo ca,marada Cons-
tant¡no Teixeira, do CEL e Co-
missårio de Es(ado da Segurança
Nacional e Ordem Públican dela
fazendo também parte o cama-
rada Agostinho d'Almada, do
CSL e comandante da Força
Aérea. A representação cabover-
diana incluia ainda o,min¡stro
das Obras Públicas do país ir-
mãoo camarada Silvino Li,ma.

As representaçöes da Guin,é-
Bissau e de Cabo Verde tiveram

o'portunidade de visitar, em La-
bé, uma exposição agro-pecuárìa,
de artesanato e industrial, apre-

.MOSCOVO (TASS) - lni-
craram-se ontem, no Kremlin,
conversações soviétíco- moçambi_

ciando assim 'mel'hor o avenço
da revolução guineense, <um
exemrplo þora todos os poíser
ofriconos que, como os nossos,
ocaborom de oscender à ìndepen-
dêncio>.

canas. As delegações são condu-

zidas por Nicolai Podgorny, da

U.R.S.S., e Samora Mac'hel, de

Moçambique.

As conversações, que se desen-

rolaram num clima cordiai e

amigável e num espírito de com-

preensão, abordaram numerosàs

questöes relativas ao estado e ao

desenvoÎiimento das relaçöes bi-

latcrais.

As duas partes deram uma ¡m-

portância particular às possibili-

dades que se abrem aPós a con-

<¡uista, pelo povo de Moçambi-

gue, da independênciao ao Pro-
gresso da cooperação entre os

dois países nos princirpais domí-

nios de relações. Foi efectuada

igualmente uma troca de Pontos
de vista sobre prob'lemas da

actualidade internacional de in-

teresse comum.

As duas partes discutiram a si-

tuação no cont¡nente africano.
(Ver página 7).

A fim de tomar parte no I

Encontro de Juristas Guineenses

e Caboverdianos que terá lugar

em São Vicente, Ca'bo Verde'

segue hoje para o país irmão o
camarada Fidélis Cabra'l d'Al-
madao Comissårio de Estado da

Justiça. Dirige uma delegação

com,posta 'pelos camaradas João
Aurigema Cruz Pinto, Procura-

PEDRO PIRES

[M BISSAU

É esperado ho'jeo em Bis-
sau, vindo da cidade da
Praia, o camarada Pedro
Pires, membro do Comité
Executivo da Luta do Par-
tidc e Primeiro-Ministro da

República de Cabo Verde.

* '' SILÓ DIATA ''

EM BIS AU

E NO INTEBIOR DO P¡IIS

* O IX CONGRESSO./
DO PSUA

dor-Geral da República, João
Maurício Chantreo director de
Serviços do gurpremo Tribuna'l
de Justiça e membro da Com,is-
são Liquidatária, Armando Mon,-
teiro da Cruz, chefe da Repar-
tição do Pessoal e membro da
Gomissão <Ad-hoc> para a Jus-
tiça, Wladi'mir Brito, advogado
popu{ar, Maria Manuela Vieirat
assistente social; e Solita Barce-
los Lima, da Procuradoria-Geral
da R,epúb'lica.

O encontro principia amanhã
e decorrerá até 23 do corrente,

SA[l(lM illTCHOT NA U.A.S.S.
O Presidente da FRELIMO e da Repú'blica Popular de Moçam-

bique, camarada Samora Machel, iniciou ontem uma visita oficial
à União Soviética, a convite do P.C.U.S. e do Gqverno da U,R.S.S.
À frente da delegação governam,ental que dirige, Samora Mache{
foi recebido no aeroporto de Moscovo por Nikolai 'Podgorny, Pre"-
sidente do Presidium do Soviet Supremo.
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O norne do saudoso cama-
¡ada Caetano Semêdro, co_
mandante das f,''.A.R.p.. mor-
to num acidente de viagão, ern
Junho do a¡ro passadq à en-
trada de BÍssau, foi dado a
¡na das baþ movimentadas

artérias da caprûal, conùrecida
até agpra por ((Estrad¿ de
Bôrr.

Oom efeito, a segundta ses-
são ordinárùa da Assembleia
t,Iarcio,lral Fopular, reunida há
pouco em Bissa,u, ãprovou
por unâriimÍdade uma, moção
apresentada pelo Cuuelho
Administrativo da Câmara
Muniçipal de Bissau, ne senti-

(Con$ntw m, ptlglrp E)
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2ASDEJUI,HO
CIMEIRA DA OUA

ADD|S ABEBA (TASS) -O 'Conselho de Ministros da
Organização de Unidade
Africana reuni¡-se-á em ses-
são ordinária de 24 a 29 de
Junho, na llha Maurícia, on-
de se reunirão igualmente,
de 2 a 5 de Ju,lho, os Chefes
de Estado e de Governo da
O.U.A., foi oficialmente
anunciado na séde'da organi-
zação, na capitatl etíope.

(Págs æntrais )

Ãvenid¡¡ Ccetc¡o Somedo.



Cc¡rmen Peleirq
em Forim

Esteve na passada semana

em Farim a camarada Car-
men Pereira, membro do
CEL e do Consel'ho'de Esta-
do, acompanhada pela cama-
rada Ana Maria Gomest ten-
do sido recebidas pelos ca-
maradas António Borges, Pa-
pai Mendonça e Gino Lo-
pes Cardoso, respectivamen-
te, membro do CSL e Pres'i-
dente do Comité de Estado
da região de Oio, secretário
para a Organização do Par-
tido na mesma regiãor e

c'hefe de secretaria.
Na altura, realizou-se um

(meetingD com a população
local, no qual participaram
os camaradas .António Bor-
ges: Papai Mendonça, Ana
Maria Gomeso os trabalhado-
res da Função Pública e mui-
tos pôpulares.

Posso o posso, voi sendo
construído o progresso no
nosso terra, melhorondo-se
com os medidos tamados þe-
/o nosso Governo, as condi-
ções de vido dos populoções.
É ossirn que) no importontís-
simo d'omínio dos transÞoî-
tes, rdesprezodo quose totol-
me,nte pelos coloníolistos,
acobo d'e ser'introduzido um
melhoromento decisivo: vin-
te outocarros novos entrom
oo serviço, guer da tpo,pulo-

çõo de Eissou, quer das gen-
tes do interior do Poís. Além
do reþortogem gue publico-
mos neste número,, noutro
Iocol, saí.mos ò ruo e Þedi-
mos oþiniõel sgbre o entro-
do em funcio:namento dos
novos autocorros:

fltPoLtTO V. FERNANDES
(l{ecônico)

<Penso q,ue a vinda de no-
vos autocarros foi uma boa
ideia porque, estes iâ nã,o

estão e'm condiçóes de trans-

Portar as ,pessoas que mq-
t"am longe. Para estes novos
autocarros servirem de facto
o nosso ,povo, devem mudar
certas coisas que estão erra-
das. Às vezes, antes das pes-
soas acabarem 'de sair ou en-
trar, 0 autocarro começa a

andar, o que provoca m,uitos
perigos. Uma coisa ta'mbém
bastante importante é q'u"
guando não há mais ,lugares,

não devem deixar entr¿r
mais ninguém. A lotação é
de 70 lugar.es, sentados e ,de

pé. Então, quando estão 70
pessoas dentro do autocarroo
não deve parar em mais ne-
nhuma paragem. Quanto ao
preço dos bil,hetes, penso que
devem deixar como estát

Tiv'eram início ontem, em to-
das as escolas do Paísr as se-
gu'ndas provas periódicas do ano
lectivo em curso, cu.jos resu4ta-
dos permitirão avaliar os conhe-
c¡mentos adquiridos ao longo do
período que foi de I de Março
até 15 de Maio.

Entretanto, ainda durante este
ano lectivo, haverá mais um ci-
clo de provas periódicas, tendo
estas lugar no final do terceiro
período, antes da prestação das
,provas finais, sendo estas últi-
mas destinadas aos alunos que
não satisfizeram as condições ne-
cessárias para a dispensa das
mesmas e ain'da aos alunos ex-
ternos

Apesar de todas as dificu'ldades

porque neste momentot o
nosso povo não tem condi-

çóes de pagar maisl.

loÃo BRATMA SANÓ
(Enf ermeiro)

<Pe'nso gu'e com a vinda
destes autocarros, o ,nosso

povo terá maìs possibi'lidades
de viajar comodamente, por-
que devemos fazer tudo por
tudo para que o nosso povo
se sinta bem, pois foi ,para

isso que lutámos>. Os outros
autocarros já estavam bas-
tante velhos e, segundo me
disseramo para com,prar peças

novas era ,melhor mandar vir
mais autocarros, Penso q'ue

devem pôr o preço dos bi-
lhetes u'm pouco mais caro,
porque os au'tocarros não
foram oferecidos e, âcunìur
lando o din'heiro dos bil'he-
tes, poderão comprar mais
autocarrosD.

CARlvlüA DE JESUS
( Doméstico)

<,Não ca,lculam como fi-
quei contente com a vinda
destes autocarros, porque os
antigos não estavam em con-
dições. Por exemplo, eu
moro no Bairro de Ajuda e

todos os dias de manhã te-
¡ho que vir ao mercado aqui
na praça, mas todos os dias
é um problema para ohegar
cá em baixo. Às vezeso pas-
sam o's autocarros sem pa-
rar e, às vezes, chegam mui-
to atrasad,os. Para' estes no-
vos autocarros f u'ncionarem
como deve ser, têm que mu-
dar certas estruturas que não
estão bem, senão qualquer
d,ia estão outra vez como es-
tes da <Boa Viagem>, que é

boa só de nome 'parque na
prática uma pessoa só anda

surgidas, os alunos e professores,
mediante a firme determinação
que os tem caracterizado, soube-
ram vencer os obstáculos quc
surgiram na realização das suas

tarefas e percorrer o longo e di-
fíci'l camin'ho que os havia de le-
var até ao final deste período.

rSe houvesse /ivros os coisos
seriom mois fóceis> - eis uma
frase que se ouve em todas as

bocas, ta'nto da parte dos pro,-
fessores como ,dos all,unos que,
para su,prir essa falta, muito ti-
veram que lutar, gastando às ve-
zes a maior 'parte do tem,po a

copiar os apontamentos que os
primeiros, com muito custo e

com todo o cuidado, elaboram
a fim de substituir os livros.

nela porque não tem outro
meio de tra.nsporte e não tem
possibi,lidad'es de comprar
um carro).

AGOSÏINHO DA SILVA
(Estudante)

<,Figuei bastante contente
quando soube.da vi,nda de
novos autocarros Para a em-
pr.esa <Siló Diata>r,pois os
outros já estão bastante ve-
lþe5 'parando no meio do ca-
m,inho de vez em quando. Se

vieram para servir as neces-
sidades do nosso ,povo, então
temos que ver isto na práti-
ca. Devem ,estipurlar 'um nú-
rnero certo de lugares, não
deixando mais ni,nguém en-
trar quando os lugares esti-
verem todos ocupados .Nós
sabemos que há muitas pes-
soas que não suportam o fq-
mo de cigarroso e, portanto,
deve'm proib'ir de f,u,mar den-
tro dos autocarros. Tamibém
não devem deixar entrar
as pessoas com muita carga)
basta u m saco de com,pras,

Porque estas carSas gçu,pam

muito lugar e as pessoaso às

vezes, sentam-se com um pé
pendurado por que não têm
espaço para pôr s5 ,pés...)).

As provas decorrem de manhã
e à tarde e prolongam-se por
toda a ssmana, para os alunos
das escolas secundárias, uma v'ez
que nas escolas primárias terão
o se,u final na próxima quinta-
.feira, com a prova da 4.o classe,
No Liceu Nacional Kwame
N'Krumah, para os alunos do
curso nocturno, haverá uma úni-
ca prova no final do ano lectivoo
devido ao atrazo verificado no
início das aulas.

Quem de noite percorre algu-
gumas 'das princi'pais avenidas da
aapital, pode,perfeita'mente cons-
tactar o ambiente (característi-
co> do período dos exames, pa-
tente nos a,lunos que vão em
busca dos lugares (sossegadosD

sob os candeeiros, talvez com
melhores condiçóes para estuda-
rem as suas lições e prepararem-
-se Para as Provas.

Joõo do Costo
nq regiõo de Oio

Para se inteirar das activida-
des dos trabalhadores pertencen-
tes ao Comissariado que dirige e

inspeccionar os postos sanitários
dos diversos sectores da região
de Oio esteve em Bissorã o ca-
marada João da Costa, Comis-
sário de Estado para a Saúde e

Assuntos Sociais, acompanhado
'pelos camaradas Guilherme Cui-
no, responsável pela Saú'de na
região.

Foram r.ecebidos pelos cama-
radas Barro Fabaika e Jerónimo
Rodrigues., respect¡vamente mé-
dico e en,fermeiro de serviço no
sector de Bissorã, com os quais
o camarada João da Costa teve
oportunida'de de trocar impres-
sões, inteirando-se das doenças
frequentes e das possibilidades
existentes para o desenvolvimen-
to dos Serviços de Saúde.

Antes de partir para Olossato
e Encheia no prossegui,mento da
sua missão de inspecção, o ca-
marada Comissário da Saúde te-
ve oportuni'dade de presidir a

u,ma reunião de traba'lho onde
partici,param todos os enfermei-
ros e socorristas.

Nesta reunião, deu-se priori-
dade aos assuntos relacionados
com o funcionamento dos Ser-
viços de Saúde e com o comrpor-
tamento dos enfermeiros no de-
sempenho das suas funções.

EM FARIM

Para uma visita de inspecção
aos Serviços de Saúde esteve em
Farim o Comissário de Estado
para a Saúde e Assuntos Sociais,
câmara'da João da Costa. O ca-
marada Comissário da Saúde'
que se fazia acomp¿n,har do ca-
marada Guilher.me Cui.noo res-
ponsável ,pela Saú'de na região
de Oio, foi recebido pelo cama-
rada António Borges, Presidente
do Comité de Estado da região.
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CABO VERDE

PNESIIIETÎU INISflITE¡ PENEIBA
ITAUOUBA IilAilHA Eil S. VIGETÎE
O T ETOOTÎBO TIE JÜNISTAS
ITA GUINú E GABO VENDE

Sob a 'presidência do camarada
Aristides Pereira, Secretário-Ge-
ral do PAIGC e Presidente da
República de Cabo Verde, rea-
liza-se a'manhã em S. Vicente, no
edifício do Secretariado Admi-
nistrativo do Concelho (ex-Câ-
mara Municipal) a abertura sö-
lene do I Encontro de Juristas
caboverdianos e guineenses.

O início dos trabalhos técni-
cos será às l5 horas, funcionan-
do em grupos assim distribuídos:

Grupo ,A - Pa,pel do Direito
e da Justiça no actual ,processo

revolucionário;
Grupo B - Papel do Conce-

lho Nacional da Justiça na cria-
ção e definição do direito no
momento actual;

Grupo C-Formalismo e

tecnicismo da justiça;
Grupo D - Projecto do De-

creto-Lei sobre o casamento e

d ivórcio.
Os ïrabalhos de grupo prosse-

guirão na quinta feira, com duas
sessóeso às I horas e 30 minutos

e 15 horas. Às 2l horas do mes-
mo dia haverá u,ma palestra su-
bordinada ao tema <Os princí-
pios ,po'líticos f unda'mentais do
PAlGCl, proferida por um mem-
bro do Secretariado Permanente
da Comissão ,Nacional de Cabo
Verde do Partido.

Na sexta-feira, continuarão os
debates dos grupos de trabdl'ho,
tendo |ugar às 20 horas um
<coktail> oferecido pelo pessoal
da Justiça, em S. Vicente.

Às 8 horas e 30 minutos terão
início as sessöes plenárias do
((EncontroD, mediante a apresen-
tação aos participantes, para dis-
cussão e votação, das conclusóes
alcançadas pelos grupos de tra-
bal ho.

Este <Encontrol terminará no
domingoo com a seguinte ordem
de trabalhos:

Às 8 horas - Apresentação ao
plenário, para discussão e vota-
çãoo das conclusöes alcança'das
pelos grupos de trabalho.

Às 13 horas - Almoço na

Baía das Gatas, oferecido pelo
ca¡narada min¡stro da Justiça de
Cabo Verdeo aos partici'pantes no
<Encontror.

Às 17 horas e 30 minutos -Sessão plenária de encerramento
no salão do edifício do Secreta-
riado Administrativo do Conce-
lho, com a alocução dos cama-
radas Procurador-Geral Ua Repú-
blica, na qualidade de Membro
da Comissão Organizadorat e'Pe-
lo ministro da Justiça de Cabo
Vc.rde.

O PAIS

Caetano Semeio

RES0IVER EM tot'tu].l
PROBTEMAS COHUIIS

PRAIA' 17 - O <Primeiro Encontro de Juristas Ca'bo-
verd¡anos e GuineensesD que inscreve no seu,programa
temas de importância inegável, ao reunir juristas da Guiné-
-Bissau e de Cabo Verdeo coloca-se na perspect¡va da orien-
tação que prossegue o estreitamento das relações fraternais
que queremos que se estabeleçam entre os dois países, dando
assim mais um passo no sentido da realização do objectivo
'político máximo do PAIGC - a Unidade Guiné-,Cabo
Verde.

Através do intercâmbio cultural, da cooperação em
todos os domínios e do estudo conjunto ds rproblemas que
respeitam aos povos dos dois países, irá tomando corpo
e consciência a comunidade de ¡nteresses gue já os entre-
laça, desenvolvendo e consolidando outros, base indispen-
sável para a materialização do objectivo político da Unidade.

A construção de uma sociedade diferente da 'gue rece-
bemos do colonialismo, passa obrigatoriamente pela
adopção de um conjunto de medidas que'definam o q,uadro
em cujos limites irão gradualmente crescer e aperfeiçoar-se
os vários ordenamentos da vida socialo económica, finan-
ceira, jurídica, educacional, etc.; aos quais se impõe a

tarefa prioritária de lançar as perm,issas que possibilitem
o melhoramento progressivo da ,q'ualidade de vida dos nos-
sos Povos.

É com esta ideia que o Ministério da Justiça pretende
a realização de <um encontro de juristos, guineenses e cabo-
verdicnos> e quer que venrha a tornar-se um hábito.
Ao proceder assim, vai o Ministério da Justiça no q'ue con-
cerne ao sector estr¡tamente jurídico, de en'contro à neces-
sidade de remodelar as ordens jurídicas gue foram criadas
'para as colónias e que eram 'destinadas a servir os intenes-
ses da metrópole colonizadora, no sentido de as adequar
à realidade de dois países que nasceram de uma luta comum
o que, de resto, está na linha de acção do PAIGC que ao
iniciar a heróica 'luta de ,libertação nacional, sabia (e sabe)
que os regimes jurídicos existentes, não permitiam a satis-
fação dos rea¡s ¡nteresses dos 'povos de que é vanguarda.

lniciativas deste tipo encontram-se igualmente em

curso noutros sectores da nossa vida socia'|, d'inamizadas
perlos respectivos Ministérios: torna-se cada vez mais evi-
dente. que os problemas concernentes à vida dos dois
,países 'afiguram-se de mais fácil solução quando encarados
numa PersPectiva comum.

(Conti,rwação da 7." ptigànn')

do de paßñt¿tr a otramar, à Es-
trada de Bôr, <Avenida Cae-
tano Semêdo>>.

O Conselho Adrninistrativo
deliberou por ûclâJnação, na
sua rsessão de 8 de Abril fin-
do, <atribuir à, artérÍa deno-
minada EstûÂd'a tle Bôr, que
liga a Avenida do Bradl à A-
ver¡ida d¡ Unldade Gufuté-Cu-
bo Vezde, o nome do heróico
coilnbû,tÆrito das nossas FARP
e depurbdo por Catió, o sa,u-
doso eamranad¡ Caøta¡ro Se-
nnôdo, oomo prlove'iln gatL
dão do Povo da cldade ile
Bissaru aP lft¡stre fllho ila Gui-
n6 e Cabo Verde, que d'eu tão
grande exempl(' de a,mor ao

seuPm¡oeàáfrica¡r.

PELAS REGIöES
BULA - O carnarada Fra¡r-

cisco Sifna, Secretário Pata L
Organização do Par'tido ma

região de Cacheu, Presidiu em
Bula a um¿ reuniäo de traba-
lho com todos os qolebore-
dores do sector. Assistira^m
as cama,radqß Pa'ulina soares
Casrsarná, presidente do Co-
rnité de Estado do sector. e

Filipe Vieira, chefe de secre-
taria do Coünité.

Na rzuniã.o debateram-se
assuntos relacionados clom a
eficiência da particþação dos
colaboradoreü.

TmE - Realizou-s,e em Ti-
te uma reunião presidida pe-
lo cama¡ad¿ Gerraldo da Silva,
Secretáriro Para a Orgahiza-
ção do Partido na região de
Buba. onde participaram to-
dos m funcic¡nários e edmer-
ciantes do secton.

Nesta reuniãro, o samarada
Geraldo esclareceu que o pa-
gamerito da quota do Parti-
do é um aeto voluntário que
caraøteüzq o eepírito de mi-
litânei¿ de todos æ cidadãos.

Te4ra.Felre, 18 tle Moio de 1976 elf0 PINATEA¡ Df¡. t
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Amílcor
Cobrol

Quem é membro
do nosso pqrt¡do?

<<Devemos fazer acçöes quer csm u,ma pessoao duas
'pessoas, quer ain'da com grupos d,e camaradas agindo duro
,dentro dos centros ,u.rbanos e ret¡,rando-se rapidamente.
Este é um tipo de acção, que 'há algum tempo jáo pusemos
claro aos camaradas como necessidade fundamen'talo nova,
da nossa ,luta e que infelizmente até agora 'não temos
tirado rendi'mento dela, ,não a temos d,esenvolvido como
deve ser. Porquêl Porque os nossos camaradas não têm es-
tado de facto com a devida atençãor'para estudarem a fundo
e,problema do desenvolvimento da acção armada nos centros
'urbanos. A prova de qu,e é possível, por exemplo, além do
exemplo gue vos dei em 'relação a Bula, além 'do e¡e¡,plo
Barô Seidi em ,Pitche que já foi atacada vánias vezeso

entran,do mesmo dentro de Pitcheo sem t¡ros de artilh'aria
antes, ,prova concreta, por exemPlo, é a dos camaradas
que desembarcaram na llha de Bolama e na ponta da cidade
de Bol'ama rfi€!ffior colocaram minaso que rdepois rebenta-
ram carros. 5q { rpossíve,l fazer isso na ll'ha de 'Bolama,
se é possível an,darmos na llha de Bissau até junto do
'aeroporto para lazer tiro, é m'u,ito possível tfazer acçõel
em 'Catió, Cacin,e, em Fu'lacunda, em Mansoa, Bissorão
Farim, Mansabá, etc. Os ,nossos camaradas chegaram uma
ocasiãoo a entrar dentro de Cantchungo. E nós temos armas
'para isso. A única coisa necessíria 'para as usarmos como
,deve ser é cabeça e coragem. Como eu disse aos camaradasn
hå já muito tem¡po, essas duas coisas, cabeça e coragemt
infelrizmente, ou felizmente, os nossos amigoso os 'nossos

aliados, não,podem m'andar-nos em caixotes. Armas, podem
mandaro muniçöeso podem mandar, mas capacidade de cabe-

ça, vontade de estudar, 'deter.minação no tra'balhor coragem
para avançar contra o inimigo, rcamaradas, não podem vir
nos barcos, nem em caixotes. Têm de ser coisa nossat

absol,utamente 'nossa, crtmo o chão da nossa terrar como
as árvores do 'nosso mator como os nossos filhos, as nossas

famílrias. Nascem e crescerm nos Inossos corações e nas 'nosl

sas cabeças. Temos dado 'provas 'de que temos isso tudo.
E cada dia teremos mais 'para as nossas Forças Armadas
darem golpes mais duros e decisivos nos tugas coilonialistas.

PARA MELHORIA DA LUTA
ELEVAR A CONSCIÊNCIA POL¡TI.CA E A M'ILITÂNCIA

DOS ESTUDANTES DO PARTIDO

Vamos conversar um Pouco sobre um 'prob'lerna impor-
tente no quadro da organização geral da nossa vida e da

nossa ,luta ;pelo progresso 'do nosso povo. Vamos falar sobre

a ,posição do nosso Partido em relação às organizações de

mossris, mas por hoi'e ,neferimos em Particurlar o caso da

organização dos estu,dantes. Desde já, devemos fazer tudo
para mel'horar a organizaçio, a consciência política e o
trarbal'ho dos nossos estudantes.

Os camaradas devem rtembrarrse de que e'u vos disse
q'u,e, hoje, membro do nosso Partido é todo a'quele fi'lho
,da ,nossa terra .que 'guer rl'utar contre os tugas e que aceita
o progra,ma do Partido e obedece à direcção do nosso

Partidó, como ,deve ser. 'Mas 'no meio dessa genter hå um

certo número de pessoas que de factoo'pegaram teso no
próprio rprograma rdo Partido, ,nas i'deias 'do Partido, na

iinha que o Partido traçou para a vida de hoje e'de ama-
nhã, ,na nessa terra. Gentqr'homens ou m'url'heres, que iden-
tificam cada dia mais a sua cehçar o seu Pensamentor a

sua acção, com a cabeça, Pensamento e acção,do nosso
Partido. lsso podemos dizer, é o 'Partido dentro'do Partidot
como eu vos d,isse, cada dia, conforme a luta aYançar na

G'uiné e em Cabo Verde, algumas Pessoas hão-de entiar
'nesse gruPor mostran'do capacidade, valor, dedicaçãoo amor
ao nosso 

-Par'tido 
e ao 'nosso Povo. Mas também hâ alguns

que hão.ide sair desse gru'Po, rPorque através da'luta, mos-

tram falta de valor, falta de capa,cidaden falta 'de interesse,
falta de honestidade e falta ¿" çurnrprimento da linha do
Partidon.
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C PAIS
Entraram a part¡r de hoje em circulação em Bissaú e noutros

pontos do 'País os novos autocarros da recém-criada em'presa

de trans'portes automóveis <Siló Diata>, que na língua mandinga
quer dizer <Boa-Viageml è cujo d¡rector-geral é o camarada Malam

Gino Mané, membro do Conselho Superior de Luta do Partido'

TRANSPORTES

o 21

e
Autocarrûs

I para as litEm muito boa hora, Pois os

serviços da antiga <Boa Viagem>,
integrada agora na nova comPa-
n'hia, não estavam ultimamente
agra'dando à população de Bis-

sau: eram frequentes as avarias
durante o percurso, outras ve-
zes Passavam sem Parar nas Pa-
ragens; deixando os clientes a

(verem novios>, porque iam sem-
pre a abarrotar ( a'lguns Passa-
geiros, isto nas horas de Pontat
penduravam-se mesmo nos va-
rões de entrada. Apesar de via-
jarenr desconfortavelmente e

com um certo riscoo muitos Pen-
duravam-se para poderem Pou-
par uns pesos).

Ora, isso é toda uma série de

maçadas que a <Siló Diata> quer
evitar aos seus Passageiros, Pon-
do nos circuitos urbanos doze

autocarros novos ao serviço da

população de Bissau. Nas car-
reiras para o interior do País

o nosso povo disporá de oito
autocarros com 47 lugares sen-

tados cada umr e que de momen-
to farão carreiras Para Bafatá e

Cantchungo. Para os outros cen-

tros do Paíso nomeadamente Fa-

rimo Bambadinca, Gabú e. Pitcheo

não haverá por enquanto via-
gens, dependentes do estado das

estradas.

'No que se refere aos Preços
e às novas linhas de tráfego, há

a informar que se mantém tudo
na mesma, estando em estudo
futuros 'preços e linhas novas co-
mo a da Alfândega - Rua Corca
Só, Alfândega-Entula e Santa

Luzia-Bairro de Ajuda.

Os novos autocarrosr que a

partir de hoje estarão ao ser-
viço do nosso povor são de fa-
bricc sueco, da marca <Volvo>,
têm seis ci'lindros e medem onze
metros e vinte centímetros, de

comprimentoo dois metros e

,meio de largura e três de altu-
ra, e possuem os motores sela-

dos, não ultrapassando a veloci-
dade de 50 kms. Por hora. Os

de trans'porte urbano, dePois de

ligeiras adaptações têm lotação

para 90 passageiros sendo 6l a

pé e 29 sentados.

BENEFICIAR
AS POPULAçÕß

As po'pulaçóes de Bissau e do
interior do Paíso particularmente
do Norte e Nordesteo vão pas-

sar a beneficiar da utirlização de
novos vinte autocarros da Em-
presa Nacional de Transportes
Automóveis (Siló Diata>o re-
centemente adquiridos na Sué-
cia., através do departamento de
Cooperação lnternacional do
nosso país. É uma empresa au-
tónoma sob o controle do Co-
missariado dos Transportes e Co-
m u n icaçöes.

Trata-se de meios de transpor-
tes modernos que foram (estrea-
dos> no passa"Co domingo, quan-
dos os responsáveis daquela em-
presa organizaram uma excur-
são a Farim.

A designação <Si/ó Diotal> é

a tradução de <Boo Viogemt>, em
mandinga, depois da dissolução
desta última, que era uma em-
presa de transportes de autocar-
ros, ligada a uma outra em Por-
tugal, que exercia as suas act¡-
vidades sorñente em Bissau.

Hoje, donos da nossa terra,
não devemos permitir que as

transformações com vista ao me-
lhoramento das condições de vi-
da do nosso povo, se reduzam a

abranger só Bissau. Temos qque
justificar que a <Guiné não é

só Bissau>. E esta tem sido a

ideia do nosso Governo, ao pro-
nunciar-se pela descentralização
em todos os domínios das nos-
sas actividades. A criação desta
nova emPresa de transPortes,
<Siló Diata>, é uma prova de
que está a ser posta em prática
aquela ideia.

É sabido que existem muitos
outros meios de transportes uti-
lizados pelas populações nas
suas constantes deslocaçöes. Mas
estes, além de não disporem de
todas as condições de segurançat
são de tamanho muito reduzido,

Malcn Gino Møré, director d<¡ "Siló Dic¡t<¡".
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nõo somos nenhuns estrongeiros
gue oþroveitam esto empreso

þoro exþloror o Þovo. A emþresa,
somos nós própníos e foi criodo
com os nossos esforços. O di-
nheiro que obtemos nelo não o

exÞortaremos þaro Portugol. Se-

ró investido dentro do Guiné-

-Bissou, no construção de estro-
das ou doutras coisos do nosso
inferesse. Mos, aþesar de umo

r¡fô lI
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A PÅR
EM FUA

o que reduz a comodidade aos
passageiros em viagens de longo
curso. Agora ,pelo contrário, os
autocarros adquiridos para o
efeito estão dotados de um con-
forto notável e são <à prova> de
perigo, pois os motores foram
se,lados, não ultra,passando a ve-
locidade máxima de 50 quilóme-
tros por hora.

Esses novos veículos de seis
cilindros, medem llr20 metros de
compr¡mento, têm uma potência
cilindrada de seis mil e setecen-
tos centímetros cúbicos e pesam
cerca de dez toneladas. Segundo
as explicaçóes fornecidas à nossa
re'portagem, podem-se dividir
em dais grupos. Os doze veícu-
los que se destinam às carreiras
urbanas, dispóem de duas por-
tas, à frente e atrás, e vão ter
a lotação de 90 'passageiros sen-
do 6l de pé e 29 sentados. Todos
vieram só com cadeiras e sem
local para viajar de pé. Mas já
tiraram algumas cadeiras do meio
e estão a fazer-l'hes adaptaçóes
de tuboso onde as pessoas de
pé se possam segurar. É u,ma das
razões porque as suas actividades

se demoraram a começar. As res-

tantes 8 viaturas farão carreiras

para o interior do País. Estes só

têm um porta à frente contendo

47 lugares sentadosr incluindo o'

condutor. A estes não se fará

nenhuma modificação interior.

A nossa reportagem ouviu o
director da <Siló Diatat>, cama-
rada Ma,lan Gino Mané, menibro
do Conselho 5uperior da Luta
do Partido:

<<Foi devido o umo onálise Þro-
fundo, þelos dirigentes mdximos
do nosso Governo, no interesse
de melhoror os condições de
tronsþorte dos nossos þoþula-
ções, tanto nos centros urbonos
como rurois. Vio-se g necessido-
de de confiscor o antîgo empre-
sa 'þara pô-lo oo serviço do þo-
vo. É nosso direito. Codo fose
corn os suds etopos conforme a
situaçõo o exigir>.

<Eu e os meus c,amoradas, que
trobolhomos em conjunto, Þ"n-
sornos modificor rodicalmente o
nova empresa, dondo os nossos
moiores esforços na sua melho-
rio não obstonte os dificuldades
que nos surgem, o fim 'de corres-

þondermos à confianço gue os

nossos dirigentes t¡veram em nós
confior esto grande responsobi-
lidode perante o nosso þovo>>.

<<A utilizaçõo destes v,inte ou-
tocorros gue temos ogora) de-
pende dos condições dos estro-
dos de coda região. lvlos, em þrin-
cîpîo, hoveró tronsportes de Bis-
sau para Forim, Bafotó, Bamba-
,dinco, Gobú, Pitche e tombém
,Þoro Cocheu, Próbis, Biombo,
etc)).

Qual será a tabela dos preços
de bilhete para estes novos veí-
culos ?

<Nós sobemos gue, hoje em

dia, tud'o estó o subir de preços:
sõo cs peços dos czrrot, os taxos
de cobronço nos desprchos, ect.
Portanto, os preços estão oinda
em estudo, mos Þensamos fazcr
olgumos olterações que seiom
oconselhóveis Þoro os populo-

ções. Cddo Iinha teró o sua tor¡-
fo.>.

O camarada Malam Gino fez
em seguida urna crítica quanto
à atitude incorrecta de certas
pessoas utentes dos meios de
tran sPorte:

<<Eu querio oþroveitor esto
oþortunidode Þtro lonçor um
aþelo oos nossos possageiros.
Troto-se de cenos lomentóveis
que Þassom dentro d'os outocor-
ros entre pøssogeiros e cobnado-
res ou 'con'dutores. As pessoos
têm que comþreender que, de
agorn em dio,nte, os. meios de
tronsÞorte desto firmo, estõo
exclusi';omente nos suos próprios
mãos. Cado um deve entror se-
guro num autocorro como umo

Pessoo dentro da suo coso. Pois

P6g, 4 J Torga,tr'elra, 18 rle Malo de 1978
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nouos nas oarreiras em Bissau
gações cüm o interior do País
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O cm,cradc Amílccu Ctrbrcrl discu¡ssndo uro VIII Congrresss do P.S.U.Ã., em 1971. A seu lcrdo, o l.o Secrett-
l:-!ltt¡¡¡u,.i:"ìiusi,l4¡rj¡+t*.)¡^¡. j rio do PF.U.ã,' ccmcrcdc llon¡ecker.

séric. de dificuldodes que encon-
trómos, temos v"'rificcdo que os

nossos motoristcs e cobrodores
têm sido alvo de insu/tos e des-
consideroç6es. Quero ref erir a

coso de olguns þassogeiros odul-
tos gue, muitos vezes, ou se re-
cusom e Þcgar ou deítam o di-
nheiro ao chão Þoro que o co-
brodor o aþanhe e, sobretudo,

os o/unos .dss nossos esco/os de

Bissou gue, quondo nõo entre-
gam o moedo oo cobrodor de

coro voltod'a, em sinol de desþre-
zo) começam o corregor os bo-
tões dos s¡netos abusìvomente,
quer sejc nas Þoragens quer seja

fora delas. Ternos de þroibir es-

tes octos intoleróveis. Porque ser

oluno, no nosso terro, deve ser

(CuÉìnao ,u p6gttø ö) 0 rx c0NtHH$$0 il0 P $ I] A
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Será inagurado lroje, em Ber-
limo capita,l da República Demo-
crática Alemã, o lX Congresso
do Partido Socialista Unif icado
da Aleman'ha.

Este Congresso é'um grande
acontecimentc histórico não só
para a classe operár¡a mas tam-
bém para todo o povo da RDA.

A convite do pri'meiro-secre-
tário do PSUA, camarada Erich
Honecker, partici,pa no lX Con-
gresso uma delegação do PAIGC,
composta por Abílio Duarteo
membro do CEL' ministro dos
Negócios Estrangeiros e ,Presi-

dente da,Assembleia Nacional
Popular de Cabo Verde e chefe
da delegaçãoo e Filinto Barros,
secretário.geral da Presidência
do Conselho de Estado da Repú-
blica da Guiné-Bissau.

O PSUA cornemorou, há algu-
mas semanas, o 30.o aniversário
da sua fundação. Sob a chefia do
PSUA, o povo da Re'pública De-
mocrática Alemã edif ica com
êxito o socialis'mo levando a ca-
bo urna melhoria contínua do
nível de vida, no,r''eadamente,
dcs operários da RDA.

O lX Congresso do PSUA tra-
çai'á um quadro das actividades
do Partido depois do Vlll Con-
gresso, em 1971. Foi nesse Con-
grcsso do PSUA, que o militante
número I cio PAIGC' o saudoso
camarada Amílcar Ca'brai, havia
'pronunciado um discurso em no-
me cJcs po.ros da Guiné.Bissau
e CaSo Verde.

As relaçóes f raternais de anri-
zade e cooperação entre o
PAIGC e o Partido Socialista
Unificado da r,Alernanha rernon-
tam aos difíceis anos da luta ar-

mada de libertação nacional. De-
pois da libertação completa da
nossa terra., o auxílio concedido
pela RDA à Guiné-Bissau e a

Cabo Verde intensifico,u-se, con-
solidando-se os laços que unem
os nossos respectivos povos.

O lX Congresso do PSUA' que
foi preparado no seio de todas
as organizações de base do Par-
tldo. nas empresas, cooperativas
agrícolaso instituições e bairros
de habitação, durante o ano pas¡-

o o I o

sado, tem con,o tarefa adoptar
um novo programa do Partido,
um novo estatuto e as directivas
para a economia nacional da Re-
pública Democrática Alemão pa-
ra os anos de 1976 a 1980.

O Congresso começará hole
com o relatório do Comité Cen-
tral do Partido Socialista Unifi-
cado da Alemanha apresentado
pelo primeiro-secretário do Co-
m¡té Central do PSUA' camara-
da Eric'h Honecker.

O l.o Secret&rio do PSU.f,,, Honnecker.

tIOtAr äi
Terçe-Felra, 18 itd Melo ile 10?6 - Pá9. 5



O PAIS
Campeonato llacional de Futebol

A UDIB venceu o Bofqtó
e continuo isolqdo ô frente

Pequenos
,2¡(¡nunctos

A UDIB continua à frente da
classificação gera'l do campeona-
to nacional de futebolo após a

realização, no passado fim de

semana, da vigésima-segunda
jornada da prova, não parecendo
provável que se venha a registar,
até ao final, grandes alterações
no topo da tabela.

A grand.e sensação da jornada
de sábado e domingo foi a vitó-
ria expressiva obtida pelo Spor
ting sobre Bissorã: l0 a zero!
Nas outras partidas, a UDIB
vence'u por 3 a I os <leóeslr de
Bafatáo Cantchungo venceu em
casa o Ajudao o T'énis voltou a
errpatar (com o Tombali) e o
Benfica foi ganhar a Bu,la, por
duas bolas a zero. Eis os resul-
tados da jornada:

Sporting, l0-Bissorã, 0

UDIB, 3-Bafatá, I

Ténis, 2-Tombali, 2

Bu'la, 0-Benfica, 2

Cantchungo, 2-Ajuda, I

Gabú, 0-Farim, I

O encontro Bolama-Balantas

não se realizouo por falta de

comparência ¿e5 ç¿¡rpeões nacio-

naiso facto que é de lamentar.

Hoje à noiteo no Estádio <Lino
Correia>, em Bissau, às 2l horaso
jogam Farim e Tombalio em Par-
tida atrasada, a contar Para a

décima-segunda jornada do cam-

Peonato.

Ligaçõer
marít
com

tmas

a Eurc pr Transportes ao seruiço do pouo

"S¡ló Diata" em luncionrmsnlo

Por esta Conservatór¡a se tor-
na público que, por des,pacho do
Camarada Director - Gera'l de
ldentificação Civil, dos Registos
e do Notariado, de 23 de Se-
tembro do ano f,i,ndo, nos termos
do Art.o 33." do Código do Re-
gisto Civil de 19670 está-se a
proceder a reforma do livro de
registo de nascimento in,utiliza-
do, da Delegação do Registo Ci-
vil do Sector de BOI-.]AMA, res-
peitante ao ano de 1958.

Assim, nos termos do n.o lo do
Art.o 34.o do citado Código se
convoca os seguintes camaradas
registados no referido livro para
apresentarem nesta Conservató-
ria as certidöes ou documentos
que tiverem sido extraídos dos
assentos inutilizados e que a eles
se refiram:

I - António Nunes de Olivei-
ra; 2 - Emanuel 'Ciro Rodrigues
Barbosa; 3 - António Simóes
dos Santos; 4 - Suzete Dylma
de Jesus de Sousa Pereira; 5 -Manue'l Afonso da Silva; 6 -Adérito Lo,pes Machado; 7 -João Carrlos Soares Gomes de
Barros; 8 - Paulo Carlos Pe-
dreira; 9 - Ermelinda Fortes de
Barros; l0 - Segunda Teixeira;
ll - António Teixeira; 12 -Eufámia Teixêira; l3 - Cecília
Gomes; 14 - Pedro João Cri-
sóstomo Godinho da Cruz ,Pires;

l5 - Maria Anton'ieta da Ponte
Ferreira; 16 - César Augusto
Barbosa Pinto Pereira; l7 - Ana
Paula Cascalheira de Castro Fer-
nandes; 18 - Pedro Higino Del-
gado; l9 - llda Lopes Cardoso;
20 - Adelina Josefa Mendes;
2l - Elisa Elisabete Ra,mos; 22

- Elisabete E,lisa Ra'mos; 23 -,Adolfo António da Silva; 24 -Fidel António da Si'lva; 25 -Olavo José de Al'meida; 26 -lsabel Maria Vieira Gomes da Sil-
va; 27 - Nicolau Martins Nu-
nes; 28 - Carlos Alberto Sei¡as-
tião de Almeida; 29 - Helena
Maria Teixeira de Sousa Pestana;
30 - Artur Aires'dos Reis; 3l -Armando Mateus dos Santos; 32

- José Mateus dos Santos; 33 -Tereze Ahiett da Cruz Pires; 34

- lsabel Farida Godinho da Cruz
Pires; 35 - Salomão Santos da
'Costa.

Conservatória do Registo Ci-
vil da República da Guiné-Bis-
sau, 3 de Maio de 1976.

AGRADECIMENTO

<É com grande emoção e sin-
cera satis'fação que eu, Simão
Sillá, venho por este meio agra-
decer a este nosso camarada mé-
dico soviético pelo seu trata-
'mento e es'píríto de internacio-
nalistao na qual me tem demons-
trado todo o seu conhec¡mento
e boa vontade para me salvar a

vida.

Durante a minha estadia in-
ternado ne f¡65rpital de Baf atá,
ouvi várias vezes os meus cole-
gas doentes a gabarem os mé-
dicos da minha terra, mas em
part¡curlar o camarada médico
Rassim>.

Ã .Guinemcr ldd.', como cgentc

em Bissou dcr "Compc¡nhic Nc¡cio'

n¡rl de Ncrvegoçóo, SARL', tom o
prcrZer de levcrr co conhecimento

dos seus clientes, imPortcrdores e

exportcrdores, o itinerdrio dc nõva

ccr¡eircr que iigcná c Guiné-Bis-

scru ò Dincrmcrccr, Norte dcr Europo,

Portugol, Cqnórics e Ccrbo Verd'e.

Este se¡viço seró cumPrido Pelos

nc¡vios .Cc¡bo Verde' e q¡Ccibo Bo-

ic¡dor,, com c frequêncic de 24 em

24 dias, no Porto de Bissc¡u-

O itiner&io ser& Bisscru-Lisboo-

Leixões-Norte dc EuroPcr (Anvers'

Roterdão, Bremen, Homburgo' Co-

penhcgue, Ãcrhus)-Lisboc-Leixões-
Canúrias-Cobo Verde-Bisscn'r.

I

DCS LFITCRES

Não fazer como o cuco.

é preciso trabalhar todo o ano

Do leitor Ãliu Embaló, profesFpr em Bcrrbcdinccr e residente
e* So.ràco, recebemos umà ccrta em que criticcr o ctitude de

cerios jovens ccrmponeses' gue só trobcrlhom ncrs époccrs de

chuvc, forcr dc¡s qucris pc¡qsam oseis t¡,eses nc¡ brincadeircr"'
oNc" secc¡s, o" ¡"oat " 

gó pensq:rl em prrrocurar locais de
*lcncdos', cogcrínentos. bailes e tcmrbo¡es de lutc". E deu esie
exemplo: .É assim que o (cucoÞ c¡xoveitcr os bons temltos ¡tqrq
gozæ løliølrnente. Mcs quondo chegtc o rltnr tempor enqucnto
ãs oukc¡e crves dsEccns@ livremenlig nog niurhos leitos por elcs
nag épodcE proplclcs, o <(cu@D doEo-"" ncr desgrcçcr o pc88g

Sionpro mcl: resulk¡do d<¡ sr¡E preguiçc".

.Os no¡sos iovens ato ae prevtrnen o .ata ftrclo podor&
cqnkibuir p<rrc o pouco desenvolvimento e trxogrresso d<¡ nosst¡
ter<¡. Entõo se oJ funcion&rioE do Estcdo e coæercltrntes e6
deecctlîs,am umc rrez ¡tor send'l(t. cor¡o é que os ccrll¡porregos
querem desco¡s¡rr seþ þeses pór <nr,o. Eis trs ral¿es dr¡ Ione
d'cr noggcr ter¡cr. tco¡entcndo ver crs pessocfs todos os onos
postos no bichc-de ctrloz ou de milho, 'cono tem ¡ido hóbíto
pc¡rc¡ mal dcs nossc¡s populcções", Iembrou que cr nossc¡ ter¡a é
muito ¡ica e quolquer jovem pode prcduzir ncrs épocqg secas:
ono rut¡to Þodemos cchcr dinheiro de todcs <¡s formc6: tircndo
o rnet, c dercr, procurcudo coconotes, bønbfrs ptrra a constnrçËo
de pclhotcrs, t(rds pqr6 o ft¡brico de "trintÍns' e egteircs c
bc¡leis, tt ccicr, etc. e ¡os ¡ios d<r noggc terru, rrão lckrre¡nos dq
PesccD,

"Os iovens não quereo cprender outroe otcios pcrc 8o
oct¡¡¡arem nc époc6¡ livr'e,; tenros c scpcrtcrirr, crtescncto, ferc-
ric e mecônictr. Porqu6 perder todcr estqg fonlee de riqueac?
Pcssc c vidc nc¡ "bontc¡baD. contc f<¡lscs histórics do tenpo
de Splnolcr: h<¡r¡ic isto, cquiÍo... É verdt¡de que hcvicr potque
o ex,gieaercl Spbol<¡ crcnicvc dinhoi¡o corn que c¡rroveitcnrara
¡r<rrc cbupcr o adnçfue de nosso povoo.

E continuou: "
"Icmqis trocd¡emqs dinheiro pelo scfdgtuo de r¡n pc¡clltico

ou um cegro óidoro er muito me¡os de ün joverr são e com-
Pletoo.

E pcrcr ter:nincr, Ãliu Embcrl6 considerou c pregruiçc como
¡luanc doençco, sublinhcndo que <com pregrulçc aóo poderenor
he¡dcr e c'onduzir cs obros dos grrcndes cfricøos gue tombcrcm
ro cqttrtrto dc¡ bctctha. como Ãmílcc Cabrcl Dooringos ßcmoe,
Pcnscu Nc¡ let-q Guâr¡a Msndes, litinc Sil& e toiÈtos routroÊ
que to¡nbarcon pelc necnc Gcusicr.

(Aontfuuagão d.o p&g. central)

þara servír os rinteresses do nos-
so povo no futuro>>.

Para terminar, aquele camara-
da referiu tamb,ém o facto de

m,uitas pessoas .arriscarem as

suas vidas ao saltarem dos au-
tocarros em andamento, só com
a ideia de se 'livrarem de Paga-
rem um ou dois pesos' <Deve-
mos ser f roncos e /eais no com-

Þortomento) quando nõo temos
dinheiro nd devida olturo',r-

<Nó Pintcha) re'Sistou também
as declarações do camarada lvo
Seck, director-ad junto da <Si'ló

Diata>.
Lamentou o estado em que se

encontram os oito eutocarros
outrora Pertencentes à aBoa
Viagemr <<que vem ogrcvando 08

nosios desejos de serYir melhor
os possogeiros gue os utìlìzom.
&tes outoccrros só nos cousom
problemos económicos e os cfíti-
cos de gue temos sido olvo.

<<Por exemþlo, um dutocorro
que rende 30 contos mensol's é
capoz d'e gostor Þor oí 20 contos
em moteriol de rePoroção e em
combustível!>>.

A (S¡/ó Dioto> e o <<Boo Via'
gem> sõo duos coisos lorgamente
diferentes>, continuou o camara-
da lvoo <<no medido em que du-

'' KALOUM STAR''
REGRESSOU

Reg¡ressou ontem ù RePúbli-
cc¡ da Guiné a orqu,egtrcrKo-
loum Stcn,r que esteve no nos-
so pcís durc¡nle ducs semcrnas,
c¡ convite do dep<rtcmento de
.A,rte e Cultura do Comisscria'
Co dcr Juventude e DesPortos.

Estcr orquestrcr recrlizou doilg
bailes nq UDIB e um cspectó-
culo no Estódio "Lino Co¡¡eic¡or
em Bissc¡u, tendo-se deslocado
uo interior do pcds.

AVIsO
Pede-se ao camarada que te-

nha encontrado os documentos
pertencentes a Rui Manuel Costa
e Silva, o favor de o comunicar
pelo telefone 2905.

ronte seis ou sete onos, o <<Boo

Viagem>> trabolhou com o maio-
ria dos seus corros jó usodos em
Portugal e, depois de umos re-
þaroções, enviovom-nos þoro có.

Eu sei disso perfeitamente) Þor
que trobolhe¡ oqui como moto-
risto e depois como quadro
odministrotivo. Enquonto que
aSi/ó Diota>>, co,mo orgonismo
de Estado, conseguiu jó ter, no
espoço de dois rneses, vinte cor-
ros paro tronsPorteÞ.

A (S¡ló Diata> tem planos pa-
ra, no futuro, alargar as suas
actividades, quer obtendo novas
viaturas, quer comprando auto-
cerros para tur¡stas e dispondo
de táxis. Neste momentor' a

preocu,pação dos seus dirigentes
é formar pessoal, especial,mente
técnico, que garanta a assistên-
cia aos transportes. 'Nos primei-
ros seis meses, a assistência aos

autocarros será garantida por
técnicos suecos.

Para a'lém da mell¡oria das ins-

talações actuais, a <Siló Diata>
pretende abrir uma filial em ca-

da região do país. <Neste asÞec-

to, exþlicom-nos, h&ificuldades,

þois não podemos fozer correi-
ros Þcro todos os Þontos) devido
òs con'dições péssimos dos estro-
das, caþozes de rebentar com os

outocorros ern dois ou três me-

sesl. Bafatáo Gabú e Oio serão,

sem dúvida, as primeiras regiões

beneficiadas já que, ali, existem
algumas estradas asfa,ltadas. <De-
vem ser os outorìdodes regionois
o garontir o melhorìa dos estra-
dos, o fim de que nós possornos

servir todos os âontos do nossc

terro>>) dizem-nos os responsá-

veis.

,A questão do au mento dos

preços dos bilhetes dos autocar-
ros foi levantada também pelo
camarada lvo Seck: <<Vomos ou-
mentor os preços, não co¡n o in-
tuito de tentor encher os cofres
roþìdamente) mos pora, dentro
de cinco ou dez onos, termos
possibilidodes de compror novas
viaturos., þoro servír o tÞovorr.

I

DESP0RTÍI Atnlcil0
GABÍI VERDE TIA ZÍI]IA DOIS

Ã fim de tomcr pcûte numq
reuniõo de ministros do Des-
porto dos pdses pertencentes
ù Zona 2 do Desenvoivimento
do Desporto ern Áfriccr, seguiu
ontem pdrc c¡ Msuritânia o c¡-
mcrqdo .Adelino Nunes Correio,
comissório de Estcrdo.da Juven-
tude e Desportos.

Um dos pontos principcis que
o co¡nissdrio levou pcrcr ser
discutido desscr conf,erêncic¡, é
c proposta de admissáo dc i?e-
phbliccr irmõ de Cabo Verde
nq. zonc 2.

.A,lém deste, seråo bctc¡dos
muitos outros cssuntos, tais co-

mo o situcçõo da Zoncr c q
apresentcçäo do ¡elcrtório fi-
ncfncero.

Antecede c r€união de mi-
nistros, que decorreró de 21 a
22 do corrente, umo ¡eunião
dos directores téanicos do Des-
porto, c¡ue sôo os prepcrrcrdores
dc Conferêncic¡.

O camorcdc Ã,delino Nunes
Co¡¡eia feZ-se crcompcrrhcrr por
Ãrrílccr .A,meiberg, do Comis-
scricrdo de Estado dc¡ Ädmi-
nistrcçõo fntemcr, Fuqçôo Pú-
blicc e Trcbcrlho, e Luls l,!,:-
nuel Femcrndes, do Comisscricr-
do dc Juventude e Desportos-
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Costa da Somália:

ConversaÇoes

em Paris

no dia 25 de Maio

PA-RIS (ÀFP) 
- 

<<Conver-

sações irnPortantes sobre o fu-
turo do território fra¡cês dos
Afars e Issas começe'ráo no
oróximo dia 25 de Maio em
Þaris anunciou ontem de ma-
nhá b,Lir¡l,en Stirtr, Secretário
de Estado francês Para os De-
partamentos e territórios UL
trafiiarinog.

Stirn, que resPondia a algu-
mas perguntas. Precisou que
toda"s as forrnâçóes Políticas
do terrjtório tinham aceitado
participar, a convite do go-
verno francês.

<Recebê-loF-ei separadamen
te declarou o Sec¡retârio de
nita¿o. e desejo que as nossa.s
converria,ções desemboqgem
nr¡ma trn€rsa redonda>.

Stirn exprimiu o desejo do
g'overno francês de chegar -a
uma <máxirna homogeneidade
e uniã,o> entre os düerentes
parlidois politicos, a fim de
<evitar aos territórios todo o
conflito interno ou exter¡o>.

O governo. a,crrescentou ele,
será rnuito'aberto e des-eja
uma a,p¡oximação das tes/es
presentes para que o acêsso
do T.F.A.I. à 'lndependênci,a se
fa4a nås oondições meno.s des-
favoråveiis>.

LUANDA(¡,FP)-.A.Re-
pública Popular de Angola vai
fundar a sua companhia na-
cion¿l de pehrôleo, que toma¡â
o nome de <Sonangol>, anutL
ciou Lopo do Nascimento, H-
rneiro-Minist¡o da RPA.

Lopo do Nascimento, que
efectuou urna. visita a Cabinda
oDde se encontra.m os ricos
Jazigos petrolíferos de A¡gola,
indicon que esta companhia
seÌá, encarregada de dirigir e
executar toda a politica petro-
lffera do pals.

O Primeiro-M¡¡istro da ElPÄ
indico¡, além disso, que a
companhia americå:ra <Gulf
Oil> que haviø parado a sua
explora4áo nos jaaigos de Ca-
bindå em Dezemb¡o de 1975
(sob þr'essão do departamento
de estado america¡o) tinha
recorneçado as suâs aätivida-
des, e que ia ser discuhdo um
novo oontrato com esta eom-
panhia, na qu¿l o g:ovemo en-
gola¡o associ,or¡,se com õ5 po,r
cento.

SAMORA ÍYIACHEI VISITA A URSS

" Em Moçombique
pelo construçõo d

optómos
o soc¡qlismo "

AGOST'NHO NETO
NO SUL DE ANGOLA

LUA,NDA (AfP) - Agostinbo Nc-
to, Presidente dc Repúbiicc¡ Populca
de Angolc, deirou no sextc-feirq è
tcrde Luc¡nrC.c¡ com destino qo sul
de -A.ngolo, onde vci efestuar umq
visitc de umc¡ semcûrc^ É cr prirnei_
ro visitq do chùfe de åstcdo cngo-
lgno co_ sul d6 pols, dçois dcr p-ro-
clcnacrçôs dcr indeien¡dêncic q ll
dle Novemb¡o de lg75.

WALDHHhI
ADVERTE SîÁITH

fi/N'STRO CUBANO
vtstTA o IAPÃo

TóQUIO (TASS) 
- Cartos

Rodriguez, primeiro - ministro
adjunto da República de Cuba
chegou a Tóquio para u'ma vi-
sita of icia,l. Ele terá encontros
com dirigentes ja,ponesei, e em-
preenderá conversaçöes, que in-
cidirão sobre os problemas de

relaçöes económicas entre os

dois ,países.

,

AAFRICAECMUNDC

DIA OI LUTA PATTSTIIIIAf,A

ARATAT: 0 P0V0 DA PALESTII{A

É nOSriI n TOtlA Â TUTELA
BEIRUTE (APS) Yasser preciso¡ ainda, dirþi¡do-se aos

Arafat, Presidente da Organizaçâo habitantes dos territórios ocup€-

de Libertação ¿a pare-stL, iåa- lff"tå';i"m*ffiåitä"i
firmou na sexta-feira plYdå 

" pquo palestiniano ."""oo q.r. 
"hostilidade do povn palestiniano a 

"rr, 
.rr*t ¿" seja fa¡sificadra e qu€

toda a (tutela> a qual tentam os objectivos da sr¡ia luta sejam
subrnetê-lo. desviados>.

Numa mensagem difundida pela .4, OLP convidou a populaçÁo
<Voø da Palestlnæ (rádio oftcial ár,abe sob domfla.çÉo sionlsta a
da, OLP) e peta q,gêDciâ do infor- assinalar este dia nomeada¡nente
ma,çáo patestiniana <Wafar, o pol movimeotos de protesto em to-
chèfe da reslstência palestiniana dos os territórios ocupados. ,;

MOSCOVO (TASS) - Chesou
ontem q Moscovo pcncr umc visilo
oficiol, c¡ qonvite do Comité Centrc¡i
do PCUS e do Presidium do Sovié-
te Supremo dc¡ URSS, r:.mo delego-

çõo dcr Repúbliccr Populcr de Mo-

çcrmbique, dirigidc por Scunonø Ma-
chel, Presidente dcr FRELIMO, e dc
Repúblicc moçcrnbiccnu.

M.A,PUTO (T Ã, S S/NOVOSTT) -
"Vø.os viEitar t¡ URSS, pôtricr do
grrcrade Leniae, porcpe c¡ Uniõo So-
vióticc e. os outoß pdsee socíclie-
tcs sõo os Nrossog clicdos, subli-
nhor-/. Os pcdses socinlistas estive-
r.cm qo noseo krdo, foro elos que
nos derc¡rr o princip<¡l qu:dlio e

mos ciudcrr<nn c bi,u¡lcr sobre o co'
lonialigmo. Os pcfsee dc¡ coouniåc¡-
de gocialista, que chcm<¡¡oa em

Moçøbiqua e zcrlrct Hr¡m¡¡nid<tde

t¡ibortcdc¡ colocøc¡¡ novcs relcções
entre oa home¡s e irrrplot<rcn re-

lcções económicc¡s, sociaie e polf-
ticas ¡nois prognessistcrs. Estes pcú-

ses re¡xesent@ uE muro estrEté-
gico l¡<¡rc todoE os tr)oeos que trg-
r¡tnn q lutc c¡tlimpericlistcç subli'
nhou Scuno¡q Mcchel.

<Se chegatntøa ø urmt acorila
æbre nøt¡as cond,þões, dôsse
Lopo do NasclInef¡tp; cøi|,ti-
nua,rã,o ø ttwbølhør, se não lro-
ilarã,o partir>.

Antes de Pa¡âr as¡ s¡¡âs actl.
vidades, a companhia <Gulf
Oil> de C¿binda produzia, em
média, 130 rnil ba¡rls de Pe-
tróleo por dia.

ECONOIAIA
PLANIFICADA

LUA.}IÐÀ (TASS)-A edifi-
cação de uma economia sólida
e Lndependente e a, reestrutu-
raçã;o fundame,ntal das reJa-
çõ€s sociais e económicas, es-
ãabelectdas duÌarxte o" an& du
domiDJaçáo coloni¿I, são as ta-
refas prementes da construçã"o
pacffioa n1a Repl¡blioa PoPular
de Angola, declarotr Ca¡los
RÐsa Eninistro do Plano e da
Cooråena4áo. Só a organlza'-
ção da eco¡omia pla"nificada
permitirå resolvef esta.s tare-

Ãpós ter declcrqdo que cr TRELI-
MO coloccrva como objectivo o
construçõo em Moçcrmbique de umc¡
sociedqde sem explor<rçäo do ho-
mem pelo homem, bcæec¡da nc¡ r¡ni-
áo dos operórios e ccrmponeses, Sc-
morcr Mochel disse que q Fleprlbli_
ccr Populcn de Moçcmrbigue estcrvc¡
ligcda cros pcúses socicrlistcrs pelo
comunidqde de ideicrs e de objåcti_
vos, .No nu¡do crctr¡al roo hó rnaieque ducs ideologics: bur,gruesc e
mcrxistcJeniaþtcr. O ncxismo-leni_
¡içao é c rh.icc concrepçãe cientfficrr
do auado que, trcdu.¿ os interessgs
dos trab,alhc¡dores, sublinhou o pre_
sidente.

"H& o gistenc sociclistc, e o sis_
temrcr ccqritcrlistq 

. Nõo hó sisteqc¡
misto domo não pode hc¡ver ideolo-
gr¡c t¡istc. Nós optóraoe peLo socin_
lismo. Desde os prineiroe instaûtea,
depoig dc forocçõo dc¡ FRELIMO,
que diriig¡u c lutc¡ do nosso povo
conhc o colonicrlismo, Íaspircno-
-troa nct teoric ¡ncrxistc-teainistcr,
desejoso de q m¡rterictiaar nc¡ pta-
ticulcridr¡de dcts ¡osscg crondições,
declcrou Sqmorq Mcrchel.

.Døpar&mos com tcrrefqs dificeis¡
tratcn<r-sc da mobilÍ¿q o povro trc.
r¡¡ c lutc; de libert<¡¡ c ¡¡ókicc. de
pôr fin c¡o capitcrlismo, de crsceo-
der t independôncic¡ e, de inicicn
c constuçõ6r de umc¡ novc vidc.

Ã FRETIMO resolv¡irc estc¡s tarefcs
etapa po,r ettr¡rc. Fona&moa con-
bcteutes fiéis e erylicúmos p<rcien-

leme¡rtê & popultrçôo cs ideics re-
voluqionôrice c fin do que lemen-
tdssem nc¡ co¡sciôncic dce E,qaRcs
populcnas. Desde o iurlcio da lulc
revolucio¡úric¡ compreendemoE m"i-
to bem que cr ccruac dc Revoluçõo
só birufceia qucndo as ido{ics dc
Bevoluçäo tiveEeen conquistcdo cs
logcre m<rsscrs do oosso povo. É
nosso dever oonsolidar cs vitóric¡e,
dc Bevoluçäo, grmhcrr o povo rrcrrcr

(¡ õonatrr¡çõo de umla sociedcrde
novc¡ etû Moçqmöique. Ê a, raz6,o
pel,a qucrl ded,icæo¡ uncr impor-
tûnds täo grundc oo 3o Coogresso

fas, Àctu'almente, o govenxo
d^a RPÄ toma medldas co'Ír
vista a instit¿tr os organrs-
mos nâÆionais do plaro, da
estatfstica e da informaçã.o. a
formar especialistes qualtf,ica
dos nece,ssá¡ios a éconqmi^;
naclona¡.

Opera,ram-se mudanças con-
sideráveis na economia do nra-
ls, disse o mi¡ristro. O estado
controla as mâlores empresas
industrials e mineiras, assim
corno o,s barloos. .A's planta-
ções de café, principal produto
de orportação. ou foram na-
cionaliza.das, óu passadas às
ooope.rativas oamponesas. Os
acordos concluldois com ag so-
cied¿des estra^ngelras na épo-
sa ooloni,al serã,o proximamen-
te revistas, Esta rnedida per-
mitirá repartir de rna¡eira
igua,l os beneflci,os pr"onenieu-
tes da exploraçåq das riquezaß
mineirars do pafs, decla¡ou o
ministro.

dc FRELIMO quo se reclÍrødr& eur
De¿enbro próxioo. .tr FREIJMO
continuqó c aer c lorçc quc co-
mcndc e dirige o poYo noçcrabi-
cc¡no e c Revoluçõo, sublinhou Sd-
morc¡ Mach,el, em conclusõo.

VIETNAME:

Éx¡Tos
NA SAÚOT

HANÕI (TASS) 
- Os ór-

gãos da satide ptlblica do
Vú'etnarn do Sul leva¡n a c'abo
uma lutå enérgica contrra as
doenças herdadas do passado.

Depoi,e da libertação defini-
tiva do 'país, os médioos sul-
-vietnamitas realizara^rn uma
tarefa irnportante: travar as
epideûri,asr, casos de cólera, de
varfola e de paltrdismo, regis-
tados em algumas p¡ovínciars.

O poder revolucionártio po-
pular reabriu oom urgência os
estabelecimentoe médicos nas
cidades. Postos de asrsistência
médíca foram abeftq¡ ern to-
das as provfncias. Durantg os
primefuos mese5 que se segui-
ra¡n à libertaçã,o, ¡nais de 12
rnil,hões de pessoas foram va-
cinadas oontra as doenças in-
fecicrsas.
æ qrffiñl
Conferência Islâmica

APIIA A RESISTÊNCIA

Ánmn E As ruTAs
DE TIBERTACÃO

,t

I)A ÀI'RICA

IST.A,MBUL (ÃIP) 
- Ä, conferên-

cic¡ islômicc de Istambul cdoptou
n6¡ mcrnhó do pcsscrdo sóbcdo umc

resolução preconizcrrdo c crioçõo de
r¡¡rrcr zonìcr desnuclecu.izqda em á,-
f¡icc, no Médio Orientc e nq Ásic
do Sul c¡ssim como unq ¡Zoncr de
yflt nç oce€mo fndico,

Umc out¡c¡ resoluçõo assinila o
sionismo c¡ umq formo de rcrcismo,
e crpeüc todo¡ os pcdses muçulno.
nos pcncr e crombcrte decidindo igucl-
nente lcrnçcn umc ccnnpcrrhc¡ de in-
forrrcrçôo .a fim de trc¡zer conhecer
o ocrócter rqcista do sionismo', e
pedindo oo Secretcriqdo dcr conf.e-
rênci<r porcr prepcrctt um liwo a
cste respeito. ¡

A conferêncic¡ pede, por outro lc¡..
do, o ler¡no dç¡ . prokrxrção' doc
mcsquitcs de Äl ÄLsc c dr lbrahl.
ni, em Jerusc¡lém, o .restobcleci-
mento pctcr o poyo pcrlestinícno
dos direitos legrftimos', e cr epre-
vençõo dcr judoizcrçäo d¡ Jerusa-
lém,, A conferêncic crpoicr totcboen-
tê c eresistência 6cibe nos territó-
rios ocupcrdbs'.

À ctnferêncic pede o desc.olo-
nliztrçõo do te¡ritório frørcês dos
Àlcrs e Isscs, .conforme òs re¡olu-
ções dcrs Ncções Unidcs e do OU.f,',
e dd o seu crpoio ès lutcs d'c Rodé-
sic¡ c dc¡ Ncurfbia.

Os estc¡dos muçulmcrnos dôo t-
gualmente o seu cpoio <r comuniC<r-
de muçulmørcr de Chipre .como
co-pcnceircr da comunidcrde g¡ega
no guc¡d¡o dc¡ independêncicr, dc
integridcde, do nôo-clinhc¡mento e
da supressóo dcrs bases estrcngei-
direito dc comunidade muçrrlloon
rds ncr ilhq', afirmcmdo aindcr o
dc¡ ilhcr de pcnticipcrr nos bcrbalhos
futuros dcr conferência islônicc.

lÃgOf (AIp) - O Secreróri,o-
:9".9 .d"" Ncrções Unidas Kurtwcldheh, declcrou nc sextc¡-feircr-
em Logos, que cr situcção d"Ëol
rcrr.-se-6 s@¡iqmente nc¡ .Á,fricu .A.us_bol, l" o primeiro_minisho ¡c¡cistcrodesicno, I,qrr Smitb ¡ecusctreconhecer q necessidode a<¡-re-gra dq mqioria.

ARGÉ.LIA:
voTO AOS 18 ANOS

ÄRGEL (ÃFp) _ prevendo cs
ï:1ÌT* eleições, que se võo de_
::nYolveT nþ Arsé]ia, Ioi fixc¡dc ãrorcte mfnimcr- de lg cnos pcurr os
:j:rofes?_por lei assinadc¡ pelo p¡e_

:i1111. Houcrri Boumedi,enè. A p.o_puraçqo cngelina é chcn¡adc¡ c vo_tcc este crno por vôic¡s vezes: pcnq
c.plov.(rr um prgjecto dc¡ .Ccrtc Nor-cioncrl,, um projesto dq constitui_
çcro, se eleger umc Assembleic¡ Nc¡_

ff$åitätt- 
cþmo o P¡esiden{e do

ffi_
A DEIAOCRACIA CRISTÃ
REJHTA PROPOSTA DO P.CJ.

-t9yÄ 
(4¡Pt - os democratqs-

:?"]Io" rejeiicu.crrr firmemente, noscrÞddo, c¡ propostc do portido'Co_

lT],"-t",Ir"tlqlo_ pøc " f";;çäo,
oepors dqs eleições, de urr governo
l"-:T.f,o co]jsceco de poridoe dc_mocrqticos. Nun- editoricl intitulqdJqren¡nguer mudq de fórmulcr nõo
g1-:l|Tunto¡, crhibuído c Benig;o
¿ñcccalotni, .Il popolo,, órgõo 

-dc
uemoctcrcic¡ Cristä, es'creve: .Og
:-eÐocr(ftûs crisùõos c¡chæ inqceL
tóvel c ¡ideic de um govenro accio-ncl, co¡gidercdo oono umc eapócie
de co¡¡sórcio obdgcrtórlo,.

ATENTADOS
NO UßTER

. B.ELF.AST (App) _ O bolcnçe
definitivo dc série de atentodos c¡]
yetidog- em Ulster du¡c¡nte os úl-timos 48 horcs, elevcr_se c lt tor-tos e 55 leridos, cr segruir ù mortã
de um polfcic em Denþig¡, nq noi_
te de domingo pctrc segun'dc_feirc
O pollcicr, de 28 crros, foi obdidópor dois desconhecidos, pouco clE-pors -de ter deixcrdo o seu domid;
¡1_o. 

E o 5.o ¡bemb¡o dc polfcic deutster, morto depois do cnrinciopelo uIRÀ .p¡ovisório,r hó Ãisdiç., {" urncr novcr cdpcmhc de
violênci<¡ contro qs forçcs dcr or-
dem.

PROVÃVEL ENCONTRO
FORD- YORSTER

- JOANESBURGO (AFP) _ O
Presidente Gerald Ford dos Esta-
dos Unidos .dec'larou que estava
Pronto a encontrar-se com os
primeiros-ministros racistas John
Vorster, da Ãfrica do Su'1, e lan
Smith, da Rodésia, anunciou a
Rádio su,l-africana, SABS.

$onangol- Goordenação da polÍtic¿
petrolíÍera de Angola

lergo.f'eira, lE it¡, Mr¡ûo aþ 10?6 <!fO EINItr(IBAT [lt. U
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Eanc¡ G Pi¡heirc de Azevedo

candidrto¡ à prcridência

caoPERAÇÃO
'Sfi/ t ET O -MO Ç A t'tlÙt C A N A

MOSCOVO (AFP) - Nikolai
Podgorny e Samora 'Machel, res-
pectivamente presidentes do So-
viete Supremo Soviético e da Re-
pública Popular de Moçambique,
exa,minaram, no decorrer das
suas conversações, <os possibili-
dodes de olargor o cooþeraçõo
entre os seus poísesl anuncia
a agência Tass. Sa,mora Machel
visita oficialmente a URSS. <As
duos portes, prossegue a agência
soviética, deram umo imþortôn-
cio þorticulor ôs possibilidbdes
de cooþeroção gue estão obertos
depois do conquis:ta da indepen-
dêncio, Þelo þovo moçombiconci-
Exominorotm iguolmente o situo-
ção no cont¡nente ofricono e os

þroblemos de octualidqde inter-
nocional de ,interesse comumr>.
As conversações, sub'linha ainda
a agência Tass, desenrdlaram-se
num <climo cordial de amizode
e de compreensõo mútuot>. O
Comité Central do PC soviético
e o Presidium do Soviete Supre-
mo ofereceram um jantar ãos
seus hóspedes de Moçambiq,ue,
durante o qual Podgorny e Ma-
chel trocara'm brindes.

U.R.SJ.;
TRE/}4OR DE TERRA
ñ,q ¡sm cENrRAt

MOSCOVO(AFP)-Ovio-
lento tremor de terra que se
produziu ontem de man,hã no
território da Ásia Central sovié-
tica provocou <desgostes mste-
rfoisr¡ e sinistrados, anuncia Rå-
dio-Moscovo. Segundo a rádio,
<<medidas urgentes foram tomo-
d.as þaro ojud'or os sinistrodos¡¡.
Enfi'm, contraria'mente a prece-
dentes informações, segundo as
quais o tremor de terra se tinha
'produzido à I hora e 58 minu-
tos (TMG), Rádio-Moscovo pre-
cisa desta vez que teve lugar às

3 lroras (TMG).

AÏENTADOS
NO ULSTER

BELFAST (AFP) - Dois ir-
¡¡[es rprotestantes foram abati-
dos por descon,hecidos, que ir-
romperam num armazém de pro-
dutos a'limentares da aldeia de
Moy (condado de Tyrone) a

oeste de Belfast. Estes novos in-
cidentes eleva para 13 mortqs e
57 feridos, o b4lanço da vaga de
atentados registados na lrlanda
,do Norter desde sábado de ma-
nhã.

soLuçÃo NEGOCTADA
PARA A ERITREIA?

ADDIS ABEBA (TASS) - Te-
refi Banti, presidente do Conse-
lho Militar Administrativo Pro-
visórioo confirmou as aspiraçöes
do Governo etíope de assegurar
uma solução negocia'da para o
problema da Eritreiao na base
do reconhecimento do direi.to à

autodeterminação e da garantia
de autonomia regional. Usando
da palavra perante a televisão e

a rádio nacionaiso declarou, em
particular, que o Conselho Mi-
litar se propõe criar as condições
que garantem à população da
Eritreia uma participação igual
na vida política, económica e so-
cial do país, tendo em vista as-
segurar a solução negociada do
problema.

CON.A'KRY (TASS) 
- Sob a di-

recçáo do PDG (Partido DemocráÈ
tico da Guiné) o ¡torssto povro obte-
've uma, sériB de vitórias imPo,r-
'ta¡tes a¿edendo à verdadeira in-
depe,ndência e reforçando-a cada'vez fnais. depois de ter abolido
a dominadáo coloniel e ter inicÍa.do
a reesûruturação da sociedade grri.
neense- decla¡ou no sábado passe-
do nuni <meeting>>, por ocasîão do
29.o arxiversá.rio do PartÍdo Demo-
crá,tico dþ Guiné, o seu Secretår{o
Geral, o pesidente da República da
Guiné, Ahmed Sekou Touré. O
Chefe de Estado guineense lem-
brou que depois de ter conquistado
q independênßia o'PDG lutou obs-
tinadarnente para extirpa,r o feu-
dalismo, o tribalismo para supr{-
mir a desigu,atdade social, Nova.s
lnsütu¡çöes soaials foram criadas
no. pafs, a yida ecqr¡xómica e cult¡-
ral. foi reoqgaJdzada, Na hora ac,'tual os sectoires,dø económia na-

, 
qþqal . e.nqontr:am-se na rnão dos
traba.lhadores, sob o seu. cont¡ole

e os direitoe democrÉ,ticos de cada
me¡nbro da soqiedade estão garan-
tidos nas concliçõee da independêu-
cia- da sobera¡ria e da integtidade.

Sekou Touré zublinhou que o Po-
vo guirxeeDse continua¡{, ñ€mpre
sqlidário para com a luta travada
pelos povos africa¿os contra o ir4-
perialisrno, apoiando igualmente a
tuta do povo árabe da Palestl¡ra-
felicita-se corn a vitória do povó
vietnamiüa heróico que aloançou
a reunificaçã,o n¿cional da sua pá-
tria. e ¿tssegurou a sua adesão à
justâ oausa do povo corea.no pela
reunifioaçã.o da suå, pátria.

.A' GuiDé com tod¿ a -A.frlca re-
voluciþlxá.ria prosseguirå a luta pe
la libertação irnediat¿ e lncondil
cio¿r'¡rl dos irmã,os a^f,rlcangs da Na-
míbia e do Zirnbabrvvé que sofrem
ai¡dia a opres3áo estra.ngelra, a
humilha4áo e a exploração colo-
nial. A Guiné, disse Sekou Tour€,
cqntinua firme e ifnutavelmente
fiel à cagsa dÞ indepea.
dênciø de todos os potros.

LISBOA (AFP) -Oalmi-rante Pinheino de Azevedo,
Primeiro-Ministro português,
declarou que será <<candidato
àus próximas eleições Presl
denciais>, m¡ma eldtrevi¡sta
ao semÊnârio <Newsweek>.

<<E. o únioo facto que me
fará mudar de opinião, subli-
nho¡.¡ o Prinneiro-Ministro por-
tuguês; ¡eria uma dupla can-
didatura ernaniada de Mário
Sroares o do gener,ir*l Ra.malho
Eanes. Nesse caõo retirar"me-
-€d,r'

Uma \rez que o general Ea-
nes já arpresentrou a sua ca/n-
didatura, q Ðlmirtante Pinþei-
ro de Azevedro'pensa que Má-
rio Soares r¡ão fará a sua. Ele
€spere por outro la.do que o
Presidente Oasta Gomes apre-
sentará sern dtlvitta a sua
candida,tura, rnas ele acres-
centou que isso não mudará
os sreus próprios planos.

O almi¡ante precisou que õe
a¡reeentará oom a firme es-
perança de vencer.

Por rotrt¡o lado, o @ do
PCP fará conhecer hoje, du-
r1ente um¿ conferênoia de lrn-
prensa a Bua posição face às
candideturas à eleigão presi-
dêncial de27 deJunho, anun-
ciotr-se ofici¡lneorte ontem
em Lisboa.

A maior parte dm obser-
vadorecy polfticos estim,am que
o PCP poderrá an¡¡nciar o seu
apoio a um candidato civil,
hipótese aliás evoca.da no
'passado sá,bado por Ãlvaro
Ounbal.

O nome de Rt¡i Luis Gomes,
reitor honoránio da Univer,si,
dade de Por,to, velho militan-
te anti-fascista, que têve que
exilar-se uro Brasil durante a
dituduna de Salazar, e o de
Teixeira Ribeiro, reitor d¿
Univertsidade de Coirnbra, sã.o
muiùas vezeg ava¡qçadoe.

Finalmentef a,sl pressões

exereidas pelas organiaações
poputlan:es de base sobre o ex-
-general Otelo Saraiva de
Car'¡atrho para que b,rpresente

a sua candidatura à presidên-
cia da Repriblica tornam-se
cad¿ dia mais fortes. AJguns
obs'ervadores polltioos oonßí-
deratrn que esta ca¡rdidatura
do <çoder ¡ropulan é dora-
vanfu mais que provável.

Um plenário foi orgraniza-
do no úlrtimo domlngo em Lis-
boa peliae oomiesões de traba-
lha"dores para encorafar o
apoio popuûar à eventual cran-

didaturE do ex-general Otelo.

NAIROBI, (TASS) 
- 

<<Os Pø¿ses
Mde4endøúes d,e .ã.friøø duo qspi-
rúnl rØ,l:trùente w d,esenooloimøn-
to, il,ewm seÍ pr¿høres do,s ûr¡.øl
nquezøs ¡ta,ãtrois e irmporta Euc
estes ørgomi,aenù ø &trîL r¡rôpriu in-

,iìlû,stîiø f,qtw {, tw,nslør@o ¡Ia^c

nøtérias grtmas. enù 7re? dc ea-
púar poml û Etnopo Odilenûøl
gor wnt grreço Þrøi,to ø d,e ùnportør
æb larmø fu proù,tot aaaþados
nùus ø pÍeQos sstnanómricosÞ. Esta
declaraçáo fol feita por Dennll
Akurnu. secretárÍo-geral d^a Orga-
ni'a,çã.o d¿ Unidade Sindical Afrl-
cá¡ia, tntrevistado pelp cortespoq-
guns pølses øfnicønos, onfu ope-
îa,fll Ínenopónos es.trangeiros e çlìte
rccebqr¿ ajudø iln p^rte ila,s po-
dente do <Sunday Nation>. .á,L
têncids ocid,entøis, úo umø tomte
& hrctos qúe ,úl,t1wtrttü,ssa,¡n odriøs
oezea o m.o\ta,nte fu, ajuilø con-

'c¿diÃ'ü û, ætes pe,/Íßes>^ salientou.
<4ssin, estes' pølseJ tornÃ,m-se

'.iIapen_d'entes tanto mo pløno econó-
'tntco como no polttico. Por coræe-
quônci,ø, il,itø-ee-lhe quøn d,ate ser
eleito porø o Parla,,mento e qu,er*
d,et¡e sør ilnsignød,o çww o gtosto
d,e rministro>- prosseguiu Dennig
Akumu.

Em ns¡re de milhões de tf,aba-
lhadores a^f,rica.nos þsnnis Akumu
declarou que estava, na altura dg
se pôr ter¡no às pa.lavr"as inúteis
.e de e:rigir vþorosarnente a gq-
re,ntia dos direitoß dos pafses em
vias de desenvolvimento pafa que
eles possam contmla¡ as suas.pr6_
prias riquezas ¡aturals.

NAIROBI (.A'FP) 
- O diâlogo

entre <pøásas pobres> e <pøfsus
rdcoo esta,vø oornpletamente blo-
gueado ontem no que respelta ao
problema prifnorrdiaf para os paf-
ses do <?arcei,ro Mund,o> isto é a
estabitiza4ã,o dos cr¡stostd"" 

"ia-térias primas. Cada carrrpo estava
flrmemente decidido a manter as
su€.s posições.

O grupo de negociøçá.o encar-
reg:ado deste estudo separou-se
sef,n ter feito o mínirno prloglesso-
depois de várias horas de reuniãol
Esta situação na opiniáo da maior
parte dos delegados que participe-
ram, anrisca.-se a prolóngar toda
a sem4na,, até tnesn:o ao fÍm do
mês, o que prþvoca.ria então o fira
oasso da 4.. CNUCED

Visto como a outra questão cha
ve na o¡de¡n do dla,. a do endivtdd

mento dos palses do <Terceåro
Muttã,o>, que atingiu 130 bilhõee de
dólares (co¡n uma duplicação ao
longo dos dois últimos a¡os) ¡rã,o
€,vançou mais. lvfas ,se o (grupo
dos 7?> (os 110 pafses crri vtag de
desenvolvitrneuto da,s Nações Un l.
das) apa¡ece m¿ls Oorno um <da
m¿udjsto Do que respetta à dtvida
(ele quererå obter uma moratór:ia
par.a os .mAJs pobres e U¡¡rA COn-
solidagão a longo ternro para oo
outros), ele estima por outro lado
fazer proporstas <oonstrutivas> go-
b¡e os produtos de base e- ¡e for
possfvel, vencer o c€so se passar
da contribuição dos pafses jJxdus_

trializadqs: o que. é bem evideate-
reforça aind¿ ¿'sua posição dé
fLrrneza. Deve-se pdneina¡ne¡te
sabe? qu€ as exportaçõos das Ìna,_
tér.ias prirna*s (incl¡lndo os prrodu-
tos agricolas e os miDrerais. maa o
pekóleo o.clufdo ) rep,resentam ac,-
tua,lmeate 74Vo do total das recel
tas ern di¡visas dos pafses ern viss
de deseûvolviine,nto.

A' depeodêlci,a destes pafses face
a estes tipos de expo.rta&ões pro_
voca sérios probleme.q ainda aviL
vados pela crise económica inte,r-
nacio¡al. O maits irnportante é,
sem dúvide o das flutuapöes de-
so¡deoa.das dos preçoa dae maté_
ria,s p/r,im,as, que provocafn direC.
tamente uma instabilidade c¡única
nos r€ndimentos d€€tês palses, lrn-
pedindo o seguimento de qualquer
polÍtica .de deseovolvirne¡.to tnais
ou menole planificada. .4, tftulo de
exemplo, o cobr.e valiø, ¡o seu
m¿is alto eursto, em 1973, alguns
1.2?0 libra,s por tonelada, @
descer em 512 lirbra.s, em Janeiro
de 19?5. Ða rnesma ma¿eira, oe
preços do cacau baix¿ra¡n de 11?
centqs americanos a libra, ern
Maio de 19?4; par& 61 centos, usr
ano mais tade. E acontece o mes-
mo corm a rna¡or pa,¡te dos prodt¡"
tos de base.

Acordos t¡,te|fracioDa,i.s f oram
realizados sobre certos pmdutos,
oom mai¿or ou menor gucesso. Fqr
enernplo, o do esta^Etro, pgneoe o
mais satisfatórb, graçps ao facto

d¿ real pa¡6clpa4ão dos Pafs€s
corngurnldores. lûa"s o <Terceiîo
Munil,o>- que coloca e$c assr¡lto
sobre a'mesa hâ duas dezenas de
a.¡æ, está, desta vez deciddo a
rggu,lar o problema de uma ma-
neira globa.l, è escala mu¡dial e
corn todas a¡t ma.térles Pr¡Ítas.

EANES
APRESENTA
CANDIDATURA

IISBO.A, (AfP) - Pondo ter-
mo c expectcrtiva c¡ue du¡crvq
semqncrs, o genercrl Rc¡malho
Ecnes cl¡efe de Estado-Maior
do Exército de Ter¡a poriugn¡ês'
crnunciou nc¡ tc¡rde dcr sextc-Íei-
¡c pcrsscdcr gue se ccrrdidc¡tcró
ù presidêncicr dcr Reprlblicc.

O genercl que tin¡Ìro jó visi-
tqdo qs regiões militcres do
norte, do cenl¡o e do sul, cpro-
veitou umq ¡euniôo com os mi-
litcres da regiélo de Lisboc pc-
¡s r¡r¡uncicr oos jomclistcrs que
o espercvc@, ù entrcdcr que a
sucr decisõo loi findlmente lo-
modc¡.

Estc¡ decisão foi tomcrdc, dis-
se ele, depois de eonsultcs dos
¡.ccrrrocdcrs responsúveis do
25 de .{bril de 1974 e do 25 de
Novembro de 1975', depois de
umc¡ mc¡durc rèflexäo e depois,
dc elcnificcrção dcr situoçóo po-
lftico.

Ö generol Rc¡nalho Ec¡nes
que benefeci<r do <rpoio dos
hês rnoiores pcrtidos portugue-
ses tem todqs as possibilidcrdes
de ser eleito, em 27 de lunho,
P¡esidente dcr Repúblicc Portu-
gueeo,.sucedendo <¡ssim cro çte-
neral Francisso dq Costa Go-
mes.

.A.penros o Pcrtido Comunis-
ta ¡tôo tomou crindcr posiçõo.
Espera-se enbetørto çfue o pri-
mei¡o ministro. c¡lmi¡calte Pi-
nheiro de.A.zevedo declcne bre-
vemente d sua ccmdidcftur(f.

nf¡, I üO lilICrr îcr¡o-Felra, lE dà Mslo de 1976


